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RESUMO 

 

No Brasil a alface é a hortaliça folhosa mais consumida na atualidade, existindo cerca de 

108.603 estabelecimentos que a produzem no país, com uma produção de 908.186 tonelada 

por ano. Na microrregião do Brejo Paraibano, a alface é uma das principais hortaliças 

produzidas e apresenta importância econômica e social por ser cultivada principalmente por 

micro e pequenos produtores e comercializada diretamente nas feiras. Diversas doenças 

afetam a cultura da alface, entre as quais as de origem viral despertam a atenção pela sua 

complexidade. Os principais vírus que infectam a alface são os tospovírus (gênero 

Tospovirus; família Bunyaviridae) transmitidos por tripes, mais conhecidos por causar a 

doença denominada popularmente de “vira-cabeça”. Levando em consideração a ausência de 

pesquisas com ênfase na avalição dos prejuizos que o tripes pode causar em plantas de alface, 

o presente trabalho teve como objetivo oferecer informações que auxiliem os produtores e 

contribua com futuras pesquisas. Para a realização desta pesquisa foram aplicados pequenos 

questionários de pesquisa em 20 propriedades com produção de alface, sendo 10 no municipio 

de Alagoa Nova e 10 no municipio de Lagoa Seca. A pesquisa constatou que 55% dos 

produtores amostrados utilizam o controle quimico, 15% o orgâncico e 30% não realizam 

controle algum. Os produtores que realizam o controle de forma preventina em média 

possuem uma  porcentagem de perda menor. Os produtores de Lagoa Seca são mais eficientes 

no controle da tripes (32,50%), porém, sofrem mais perdas de produção (61%). 

 

Palavras-Chave: praga; olericolas; virose. 

 

  



 
 

ABSTRACT 

 

 

In Brazil, lettuce is currently the most consumed leafy vegetable, with around 108,603 

establishments producing it in the country, with a production of 908,186 tons per year. In the 

microregion of Brejo Paraibano, lettuce is one of the main vegetables produced and has 

economic and social importance because it is cultivated mainly by micro and small producers 

and sold directly at fairs. Several diseases affect the lettuce crop, among which those of viral 

origin attract attention due to their complexity. The main viruses that infect lettuce are the 

tospoviruses (genus Tospovirus; family Bunyaviridae) transmitted by thrips, best known for 

causing the disease popularly known as “vira-cabeza”. Taking into account the lack of 

research with an emphasis on assessing the damage that thrips can cause to lettuce plants, the 

present work aimed to provide information that would help producers and contribute to future 

research. To carry out this research, small research questionnaires were applied in 20 

properties with lettuce production, 10 in the municipality of Alagoa Nova and 10 in the 

municipality of Lagoa Seca. The survey found that 55% of the sampled producers use 

chemical control, 15% organic and 30% do not carry out any control at all. Producers who 

carry out preventive control on average have a lower percentage of loss. Producers from 

Lagoa Seca are more efficient in controlling thrips (32.50%), but suffer more production 

losses (61%). 

 

Keywords: pest; vegetables; virus. 
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1. INTRODUÇÃO 
 

Originária da bacia do Oriente Médio, ao Leste do Mediterrâneo e pertencente à família 

Asteraceae (Compositae), a alface (Lactuca sativa L.) é principalmente consumida in natura 

durante sua fase vegetativa, em forma de saladas (KRAUSE-SAKATE et al., 2008). É 

cultivada em todas as estações do ano, principalmente devido à popularização dos cultivos 

hidropônicos, sendo que a demanda pela cultura é bastante alta durante todo o ano e em todas 

as regiões do território brasileiro. Em nível mundial, é a hortaliça folhosa mais consumida, 

sendo produzida em todos os continentes (CARVALHO E SILVEIRA, 2017). 

No Brasil a alface é a hortaliça folhosa mais consumida na atualidade, existindo cerca de 

108.603 estabelecimentos que a produzem no país, com uma produção de 908.186 tonelada 

por ano (IBGE, 2017). Na microrregião do Brejo Paraibano, a alface é uma das principais 

hortaliças produzidas e apresenta importância econômica e social por ser cultivada 

principalmente por micro e pequenos produtores e comercializada diretamente nas feiras 

(EMPASA, 2011). 

Na  microrregião  do  Brejo  Paraibano,  a  alface  é  uma das  principais  hortaliças  

produzidas  e apresenta  importância  econômica  e  social  por  ser  cultivada  principalmente  

por  micro  e pequenos produtores e comercializada diretamente nas feiras (SANTOS et al., 

2011). CRUZ et al. (2011)   tem   verificado   que   nos   últimos   anos,   esta   cultura   tem   

passado   por   mudanças significativas,  tanto  em  relação  às  cultivares  utilizadas,  quanto  

aos  sistemas  de  produção  e formas de comercialização, como também por mudanças 

climáticas. 

Entre as principais pragas da cultura de alface está o tripes (Thysanoptera: Thripidae). 

Durante seu ciclo de vida os tripes passam pelas fases de ovo, ninfa e adulto. O período 

embrionário dura 4 dias e as fases juvenis duram 6 dias. A fase adulta compreende a pré-

oviposição (2 dias), oviposição (10 dias) e pós-oviposição (3 dias) (PINENT & CARVALHO, 

1998). Os adultos da espécie tem 1,5 mm de comprimento e cor marrom, sendo importantes 

pragas de plantas cultivadas como algodoeiro, tomateiro, melancia, fumo e alface 

(MONTEIRO et al., 2001). 

Além do dano direto, provocado pela alimentação do inseto no tecido vegetal, a tripes é 

transmissora do vírus TSWV (Tomato Spotted Wilt Virus). No Brasil, este vírus foi descrito 

inicialmente por causar a doença do vira-cabeça-do-tomateiro. Atualmente é considerado 

como um dos principais complexos virais em hortaliças e plantas ornamentais (German et al., 

1992; Pozzer et al., 1996). Na cultura de alface, a virose causa manchas necróticas nas folhas 
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e estrias necróticas nas nervuras centrais, promovendo elevadas perdas na produção (CHO et 

al., 1987; MARCHOUX et al., 1991). 

Espécie polífaga, sugador, quando o ataque é intenso, as folhas tornam-se amareladas e 

ressecadas. As injúrias causadas por tripes são devido à sucção de seiva, injeção de toxinas no 

sistema vascular das plantas e transmissão de doenças viróticas, levando ao surgimento de 

pontos necróticos nos locais das picadas e as lesões de brilho prateado em ataques intensos. 

(GALLO et al., 1988; PICANÇO & MARQUINI, 1999; PICANÇO et al.,2000). 

Estratégias de controle desta praga baseiam-se, predominantemente, em aplicações 

repetidas de inseticidas, até a redução da população a níveis aceitáveis. A utilização intensiva 

de produtos químicos resultaram em sérios problemas de desenvolvimento de resistência da 

praga a diferentes grupos de inseticidas (IMMARAJU et al., 1992; ROBB et al., 1995). Além 

disso, o pequeno número de inseticidas registrados para a cultura do alface dificulta o manejo 

da praga, e o uso de produtos não seletivos e ilegais agrava ainda mais os problemas 

relacionados com resíduos e contaminação de alimentos. (LOPES et al., 2000) 

Levando em consideração a importância econômica e social da cultura do alface nos 

municípios de Alagoa Nova – PB e Lagoa Seca – PB, e ausência de pesquisas com ênfase na 

avalição dos prejuizos que o tripes pode causar em plantas de alface, o presente trabalho teve 

como objetivo oferecer informações que auxiliem os produtores no manejo da cultura do 

alface e contribua com futuras pesquisas.  
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2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA 
 

A alface (Lactuca sativa L.) tem como origem a região do Mediterrâneo e Ásia, sendo 

uma das hortaliças de maior importância mundial (BARROS et al., 2014). Sua domesticação 

ocorreu provavelmente a partir da espécie selvagem (L. serriola) e existem representações 

em antigos túmulos egípcios datada de 4500 a.C., o que comprova o consumo desta hortaliça 

a ser um dos mais antigos do mundo. Culturalmente, antigos gregos e romanos utilizavam as 

folhas de alface para alimentação e fabricação de remédios terapêuticos. A introdução na 

Europa Ocidental é datada do século XV, sendo difundida nas grandes cidades. Com o início 

das Grandes Navegações, a alface chegou à América por volta do ano 1494, trazida pelas 

embarcações comandadas por Cristóvão Colombo. No Brasil, os portugueses introduziram a 

cultura por volta de 1650 (SALA; COSTA, 2012). 

Alface é a hortaliça folhosa mais cultivada e consumida no Brasil, destacando-se nos 

novos hábitos alimentares, baseados em dietas mais balanceadas e naturais (SALA; COSTA, 

2012). É uma planta herbácea, muito delicada, com caule diminuto, não ramificado, ao qual 

se prendem as folhas. Sua coloração varia do verde-amarelado até o verde-escuro, sendo que 

algumas cultivares apresentam as margens arroxeadas. As raízes são do tipo pivotante, 

podendo atingir até de 60 cm de profundidade. Porém, apresentam ramificações delicadas, 

finas e curtas, explorando apenas os primeiros 25 cm de solo (SOUSA, 2017). 

Os principais grupos de alface são: crespa (70% do mercado), americana (15% do 

mercado) e lisa (10% do mercado) (COSTA; SALA, 2005). De acordo com a Associação 

Brasileira do Comércio de Sementes e Mudas (ABCSEM), a alface movimenta anualmente, 

em média, um montante de R$ 8 bilhões apenas no varejo, com uma produção de mais de 1,5 

milhão de toneladas ao ano (ABCSEM, 2016). 

A alface tem grande importância na alimentação e na saúde humana  destacando-se, 

principalmente, como fonte de vitaminas e sais minerais, e por constituir-se na mais popular 

hortaliça folhosa (DA SILVA et al., 2011). Esse valor se deve não só ao sabor e qualidade 

nutritiva, como também pela facilidade de aquisição, produção durante o ano todo e baixo 

custo (DE OLIVEIRA et al., 2004). Além 

 disso, as alfaces são ricas em ácido fólico, importantes para o desenvolvimento do 

embrião, contêm uma quantidade útil de betacaroteno que é um importante carotenóide 

antioxidante percussor da vitamina A que reforça o sistema imunológico, além de vitamina 
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C, potássio e fitoquímicos, como as lactucinas com propriedades sedativas e flavonóides 

poderosos antioxidantes (COLLINS, 2004). 

Sendo uma prática muito difundida e de grande importância econômica em todo 

território brasileiro, o cultivo da alface gera renda para pequenos e médios produtores, além 

de movimentar grande volume de recursos em sementes, adubos, defensivos e mão de obra 

(HENZ; SUINAGA, 2009). 

 

 2.2 INFESTAÇÃO DE TRIPES NA CULTURA DA ALFACE 

Dentre as pragas de maior incidência em hortaliças, principalmente as folhosas, o 

tripes tem importante relação com a cultura da alface. Estes insetos pertencentes a ordem 

Thysanoptera são pequenos (0,5 a 13 mm) e se caracterizam morfologicamente pelas asas do 

tipo franjada e a presença de sensilhos, que desempenha função sensorial (GALLO et al., 

2002). 

O ataque ocorre na parte aérea, podendo causar injúrias consideráveis nas folhas, 

flores, ramos e frutos, dependendo da cultura. No caso da alface, os danos na parte aérea 

causa à diminuição da área foliar são recorrentes. Por ser um inseto de aparelho bucal do tipo 

sugador labial triqueta, a retirada da seiva deixa as folhas sem cor e no local da inserção do 

aparelho bucal surgem pontos negros em decorrência da necrose. Ataques muito severos 

causam queda das folhas. Em flores, podem causar esterilidade e nos frutos, impedem o seu 

desenvolvimento (GALLO et al., 2002). 

A presença do inseto e a ocorrência da virose nas principais regiões produtoras são 

apontadas como a principal causa de danos à produção e prejuízos econômicos aos 

produtores. Devido a este fator torna-se de suma importância o seu controle na sua fase 

inicial, evitando-se sua propagação e posterior disseminação da virose com possíveis perdas 

na produtividade (FLOR, 2020). 

O tripes (Frankliniella occidentalis) é uma das mais importantes pragas em cultivos 

protegidos, principalmente de plantas ornamentais e hortícolas. Altas infestações podem 

provocar danos consideráveis e grandes perdas de produção, afetando também a qualidade 

dos produtos e sua comercialização (FRANSEN, 1990; MURPHY et al., 1998). 

O gênero Frankliniella congrega, aproximadamente, 180 espécies sendo que 90% 

estão nas regiões neotropicais. Apesar do grande número de espécies, este gênero é 

relativamente homogêneo em relação à taxonomia e forma corpórea (MOUND; MARULLO, 

1996). 
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O tripes F. occidentalis foi registrado no Brasil, pela primeira vez, na cultura de 

crisântemo, por Monteiro (1994), contudo, possivelmente já ocorria no país atacando outras 

plantas. Esta espécie é altamente polífaga, tomando-se uma importante praga em diferentes 

culturas, principalmente sob condições de cultivo protegido. Existem relatos da associação 

de F. occidentalis com diferentes hospedeiros vegetais, incluindo importantes culturas 

comerciais e muitas espécies de plantas daninhas (YUDIN et al., 1986; YUDIN et al., 1988). 

Espalhou-se rapidamente por todo o mundo, em função do tamanho reduzido, do trânsito de 

material biológico auxiliado pelo grande número de hospedeiros vegetais e da enorme 

capacidade reprodutiva da espécie. 

O tripes F. occidentalis é principalmente fitófago, contudo, adultos e ninfas podem ser 

predadores, alimentando-se de ovos de ácaros e de outros insetos (TRICHILO & LEIGH, 

1988; WILSON et al., 1996). A alimentação desses insetos em plantas tem como 

conseqüência a formação de manchas prateadas e deprimidas nos locais atacados, além de 

pontos enegrecidos pela deposição de gotas fecais. Nestas condições, são afetadas a 

capacidade fotossintética da planta e a qualidade dos produtos na comercialização. Muitas 

vezes, a alimentação de adultos nas flores pode danificar e impedir a formação de frutos 

(LOPES, 1999). 

Além do dano direto, provocado pela destruição de células do tecido vegetal durante o 

processo alimentar do inseto, algumas espécies do gênero Franklíníella são transmissoras de 

importantes fitoviroses. O vírus TSWV (tomato spotted wilt virus) pertence ao gênero 

Tospovirus, o único dentro da familia Bunyaviridae contendo vírus que infectam plantas. 

Esta virose é conhecida por causar severas perdas de produção e qualidade de plantas 

alimentícias e ornamentais, em regiões subtropicais e temperadas. O TSWV é transmitido de 

forma persistente entre plantas por pelo menos oito espécies de tripes; entretanto, a espécie 

F. occidentalis é o vetor mais importante associado a este vírus, onde já foi observada a 

multiplicação do patógeno no vetor (ULLMAN et al., 1995). 

O tripes da espécie Frankliniella schultzei Trybom (Thysanoptera: Thripidae) é uma 

das mais importantes pragas de alface em todo mundo e em cultivos protegidos é o inseto-

praga que mais causa injurias, devido as suas ninfas e adultos danificarem as plantas sugando 

o conteúdo celular e secretando toxinas (McDougall, 2015). Estes insetos são difíceis de se 

controlar principalmente pelo seu pequeno tamanho, sua característica de se refugiar no 

pedúnculo foliar, sua alta taxa de reprodução e com seleção de ingredientes resistentes à 

inseticidas (SHELTON et al., 2006). 
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Os indivíduos de F. schultzei possuem cerca de 1,5 mm de comprimento, conhecida 

popularmente como tripes-do-tomateiro. Possui coloração variável: marrom, com pronoto, 

tíbia e tarso claro, ou amarelo com tonalidades tênues nos tergitos (CAVALLERI; MOUND 

2012, HODDLE et al. 2012). O ciclo completo de desenvolvimento à ± 25 °C, em tomateiro, 

varia de 9 a 18 dias, com média de 12,6 dias e a pupação, provavelmente, ocorre no solo 

(PINENT e CARVALHO 1998). 

No Brasil, o primeiro registro da F. schultzei  foi feito por Moulton (1933), em planta 

trepadeira conhecida como ipoméia (Ipomoea sp.), no estado do Rio de Janeiro. Devido a 

vasta distribuição territorial (tropical e subtropical) e plasticidade na coloração corporal, esta 

espécie possui 22 sinonímias, a maioria baseada em material coletado na África e Oceania 

(VIERBERGEN e MANTEL 1991, KAKKAR et al. 2014, THRIPSWIKI 2018). 

Frankliniella schultzei é altamente polífoga, tendo sido associada a mais de 80 

espécies de 35 famílias de plantas em diferentes partes do mundo (Milne e Walter 2000). No 

Brasil, ela é considerada praga de diversas plantas cultivadas, especialmente tomate, 

algodão, melão, feijão e melancia (MONTEIRO et al. 1999, MONTEIRO et al. 2001b, 

LIMA et al. 2013). 

O hábito alimentar e a oviposição (nos tecidos das plantas) de F. schultzei, quando em 

infestação, pode causar danos diretos à produtividade, aparência e máformação de plantas e 

frutos, com prejuízos na comercialização destes (CHILDERS 1997, GIKONYO et al. 2016). 

Além disso, esta espécie é vetora de tospovírus que podem gerar danos indiretos (KAKKAR 

et al. 2014). Os seis tipos de tospovírus já relatados para F. schultzei (ROTENBERG et al. 

2015) são responsáveis por grandes danos econômicos em importantes culturas em todo o 

mundo (POZZER et al. 1999, BEZERRA et al. 1999), inclusive no Brasil. Há relato de perda 

de cerca de 36% de produtividade em melancia (PEREIRA et al. 2016), de até 50% na 

produção de tomate (STRECK 1994) e de 100% para alface (COLARICCIO 2015). 

  

  

 2.3 CONTROLE DO TRIPES 

  

Práticas culturais, como separação da área em talhões, utilização de barreiras vivas 

entre os canteiros, mudas produzidas em local protegido, manejo adequado do solo, 

adubação e irrigação equilibradas, dentre outras, são recomendadas para evitar o 

aparecimento da praga. Entretanto, uma vez que os insetos já foram detectados na área, resta 

ao produtor avaliar a população e, caso o nível de dano comercial seja grande, optar pelo 
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controle químico, uma vez que este propicia maior rapidez na eliminação da mesma, 

conseguindo evitar a provável perda da produção. Existem vários produtos registrados, 

cabendo ao produtor a escolha do defensivo mais eficiente e de menor toxidade, visando a 

saúde da planta e do consumidor (CORTEZ; TEIXEIRA, 2005). 

No Brasil há um pequeno número de inseticidas para o controle de tripes na cultura da 

alface registrados pelo Ministério da Agricultura Pecuária e Abastecimento (MAPA). Estes 

seletos inseticidas pertencentes aos grupos químicos: neonicotinóides e metilcarbamato de 

fenila comprometem o manejo deste inseto, pela pouca possibilidade de rotação entre 

ingredientes ativos e grupos químicos. Assim, aumentando o número de pulverizações com 

produtos não seletivos e às vezes não registrados para tripes, agravando ainda mais os 

problemas de resistência desse inseto.(FLOR, 2020) 

Já foi verificado que os inseticidas neonicotinoides apresentam efeito hormonal nas 

plantas, influenciando no desenvolvimento das mudas. Este efeito fitotônico caracteriza-se 

visualmente por um maior vigor da planta e maior enfolhamento, servindo de bioestimulante. 

Isso ocasiona melhor desenvolvimento das plantas, além do controle de pragas, e, por 

consequência, a curto prazo, ocorrem ganhos de produtividade (DURANTE; MACIEL, 

2012). 

As plantas de alface são hortaliças de intervalo de tempo curto, tendo o risco elevado 

de contaminação por diversos tipos de produtos fitossanitários, sendo de fundamental 

importância alternativas de controle de insetos com a utilização de métodos de amostragem 

para determinar o momento exato de ação através da pulverização de produtos nos alvos. 

(FLOR, 2020) 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

 

3.1 MUNICIPIOS AVALIADOS 

 

Os municipios selecionados para amostragem foram Alagoa Nova e Lagoa Seca situados 

no estado da Paraiba.  

O município de Lagoa Seca tem uma população estimada em 27.728 habitantes, 

distribuídos em 108,2 km² de área. Seu clima é o tropical úmido, com temperatura média 

anual em torno de 22°C, sendo a mínima de 14°C e a máxima de 33°C. Localizada no 

Planalto da Borborema, possui altitude média de 640m. A cidade é limitada pelos municípios 

de Campina Grande, Massaranduba, Matinhas, São Sebastião de Lagoa de Roça, Montadas, 

Puxinanã e Esperança (IBGE, 2021). O municipio é considerado um dos maiores produtores 

de hortaliças do estado do Paraíba.(Figura 3) 

  

Figura 1: Localização do município de Lagoa Seca.(Google Maps, 2022) 

 

O município de Algoa Nova situa-se no na microrregião do Brejo e mesorregião do 

Agreste Paraibano, com uma população estimada, de acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatísticas (IBGE, 2021) de 20.992 habitantes, com distância de 148 km da 

capital João Pessoa. O município está inserido na unidade geoambiental do Planalto da 

Borborema, formada por maciços e outeiros altos, com altitude variando entre 650 a 1.000 

metros. A fertilidade dos solos é bastante variada, com certa predominância de média para 

alta. O clima é do tipo Tropical Chuvoso, com verão seco. Por possuir condições agricultáveis 

mais favoráveis, sobressai-se na produção de hortaliças.(Figura 2) 
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Figura 2: Localização do município de Alagoa Nova-PB.(Google Maps, 2022) 

 

3.2 SELEÇÃO DAS PROPRIEDADES 

 

Para essa avaliação, foram selecionadas 20 propriedades, sendo 10 dessas localizadas no 

municipio de Alagoa Nova e 10 no municipio de Lagoa seca. A escolha das propriedades foi 

feita com base em indicações fornecidas pela Secretária de Agricultura dos respectivos 

municipios, pelos tecnicos de campo do Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR) e 

pelos extensionistas da Empresa Paraibana de Pesquisa, Extensão Rural e Regularização 

Fundiária (EMPAER). (Figura 3 e 4) 

  
Figura 3: Propriedades Selecionadas do município de Alagoa Nova-PB, (Google Earth, 2022). 
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   Figura 4: Propriedades Selecionadas do município de Lagoa Seca-PB, (Google Earth, 2022). 

Para efeito de análise comparativa, foram realizadas 5 visitas em propriedades 

consideradas de grande porte na produção do alface, e 5 em propriedades consideradas 

pequenas de cada municipio. As propriedades consideradas grandes foram aquelas que 

continham ao menos a rotividade igual/superior á 25 canteiros de alface por ciclo, abaixo 

disso foram consideradas pequenas. A conversão de canteiros para área foi feita levando em 

consideração o tamanho médio de um canteiro igual a 45m2. 

  

3.3 ELABORAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS/FORMULÁRIOS 

 

Foram realizadas visitas às propriedades, aplicando-se um questionário básico, cujos itens 

abordados foram: Área de plantio com alface; Localização; Qual controle utilizado; O que é 

aplicado; Qual a época de entrada com controle; Eficiência de controle utilizado de acordo 

com a infestação; Porcentagem de danos causados pelo tripes na produção final. Os 

questionários foram aplicados diretamente com os produtores(Anexo 1). 
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Após a analise dos dados, constatou-se que o tripes é uma praga que afeta de maneira 

significativa os grandes e pequenos produtores de alface.  
 

4.1 CARACTERISTICAS DAS PROPRIEDADES 

 

Dos produtores amostrados, 80% dos considerados grande de Lagoa Seca realizam o 

controle quimico(Tabela 1), e realizam o mesmo de forma preventiva, esses possuem uma 

área que variou de 0,27ha até 1ha com o plantio de alface. 60% dos pequenos produtores de 

Lagoa seca utiliazam o controle quimico e realizam somente após o aparecimento da praga 

(Tabela 1), boa parte por não ter conhecimento da praga, e a outra parte por constatarem 

ineficiência em controles realizados anteriormente. A aréa para esses pequenos produtores foi 

de 0,045ha até 0,1ha de plantio. 

 
Tabela 1.Caracterização geral das propriedades de Lagoa Seca. 

Produtor* Localidade Controle Área com 

Alface 

Época de 

entrada com 

Controle 

GP1. Floriano Quimico 0,36 ha Pós 

GP2. Sitio Mineiro Quimico 0,27 ha Pré 

GP3. Sitio Mineiro Orgânico 0,36 ha Pré 

GP4. Sitio Mineiro Quimico 0,45 ha Pré 

GP5. Sitio Santo Antônio Quimico 1 ha Pré 

PP1. Sitio Mineiro Quimico 0,045 ha Pós 

PP2. Sitio Oiti Orgânico 0,054ha Pós 

PP3. Sitio Oiti - 0,108 ha - 

PP4. Sitio Gruta funda Quimico 0,045 ha Pós 

PP5. Floriano Quimico 0,090 ha Pré 

*GP: Grande Produtor *PP:Pequeno Produtor 

 

Em alagoa nova apenas 50% dos produtores amostrados utilizam algum tipo de 

controle(Tabela 2). Desses, 80% dos grandes produtores combatem o tripes, 60% deles 

realizam o controle quimico. A área dos grande produtores é de 2,04ha com alface. Por outro 

lado, somente 1 dos pequenos produtores realiza o controle,  e realiza após o aparecimento do 

tripes. A área desses pequenos produtores foi de 0,3ha. 

 
Tabela 2.Caracterização geral das propriedades de Alagoa Nova.  
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Produtor Localidade Controle Área com 

Alface 

Época de 

entrada com 

Controle 

GP1. Sitio São Tomé Quimico 1,125 ha Pré 

GP2. Sitio Ribeiro Orgânico 0,36 ha Pré 

GP3. Sitio São Tomé Quimico 0,1575 ha Pós 

GP4. Sitio São Tomé Quimico 0,225 ha Pós 

GP5. Sitio São Tomé - 0,176 ha - 

PP1. Sitio Palmeira - 0,09 ha - 

PP2. Sitio Ourique Quimico 0,045ha Pós 

PP3. Sitio São Tomé - 0,036 ha - 

PP4. Sitio Ribeiro - 0,045 ha - 

PP5. Sitio Bacupari - 0,090 ha - 

*GP: Grande Produtor *PP:Pequeno Produtor 

 

 

4.2 PRODUTOS UTILIZADOS 

 

Dentre os produtos utilizados(Tabela 3 e 4), no municipio de Lagoa Seca destacou-se o 

uso de Klorpan e Sabre(Tabela 3), não sendo produtos registrados para o tripes no alface. 

Alguns produtos alternativos também são utilizados, como por exemplos a mistura adjuvante 

espalhante adesivo +cal e detergente + óleo vegetal. Em Alagoa Nova  sobressaiu a utlização 

do óleo de nim como produto alternativo(Tabela 4), além do delegate, azamax, shock, vortex 

e ranger. Dos produtos utilizados em ambos os municipios,  os que possuem registro no 

Sistema de Agrotóxicos Fitossanitários (AGROFIT) para tripes na alface são o delegate e o 

dicarzol .  

Para controle de insetos fitófagos é recorrente o uso de produtos fitossanitários da classe 

dos inseticidas, sendo os químicos os mais utilizados devido a sua praticidade e rápida 

obtenção de resultados de eficácia. (Shakir et al., 2018). 

 
Tabela 3.Produtores de Lagoa Seca e respectivos produtos utilizados para controle.  

Produtor Produtos 

1. Lanarte; Teburaz 

2. Sabre 

3. Mistura adjuvante espalhante adesivo + Cal;  

4. Actara 

5. Klorpan; Sabre; Polytrin 
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6. Actara; Abamex; Barrage 

7. Detergente+óleo vegetal 

8. - 

9. Klorpan; Sabre; Polytrin 

10. Klorpan; Azamax 

 

 
Tabela 4.Produtores de Alagoa Nova e respectivos produtos utilizados para controle.  

Produtor Produtos 

1. Óleo de nim; Azamax; Shock; Vortex; 

Delegate; Ranger 

2. Óleo de nim; Arigatou-neem; Dipel 

3. Mistura Dicarzol+Açucar; Evidence; Benevia 

4. Óleo de nim; Azamax; Shock; Vortex; 

Delegate; Ranger 

5. - 

6. - 

7. Actara 

8. - 

9. - 

10. - 

 

 

4.3 EFICIÊNCIA DE CONTROLE 

 

A  porcentagem de eficiêcia do controle da tripes no munipio de Lagos Seca variou entre 

15% á 80% entre os grandes produtores, enquanto para os pequenos variou de 20% a´40 

%(Figura 5). 

Os grandes produtores de Lagoa Seca em média são mais eficientes no controle quando 

comparados com os pequenos (Figura 5), alguns fatores podem determinar isso. Um exemplo 

pode ser a entrada com o controle de forma preventiva, ou seja, prevenindo que a praga se 

estabeleça naquela propriedade. Um outro fator pode ser o acompanhamento que esses 

grandes produtores possuem de assistência técnica, portanto, possuem maior controle de suas 

produções. Outros fatores podem ser as tecnicas de aplicação,  o acesso aos fornecedores 

desse produtos e a utilização de produtos com valor de mercado mais caros por parte dos 

grande produtores, porém, mais eficientes. 

Além disso, alguns fatores técnicos na utilização de inseticidas podem estar interligados a 

infeciência do controle. Segundo MACIEL et al., (2010) & PETTER et al., (2013) algumas 
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desvantagens podem estar ligadas a essa prática, como efeitos adversos de mistura de 

ingredientes ativos, incompatibilidade entre produtos devido alterações físico-química das 

caldas, resultando em perda de uniformidade das concentrações dos produtos durante as 

aplicações, com efeitos tóxicos desconhecidos e a perda de eficácia de moléculas dos 

produtos fitossanitários.  

 

 
Figura 5: Eficiência de Controle avaliado pelos produtores no município de Lagoa Seca 

 

A percentagem de eficiência no controle no municipio de alagoa nova variou entre 20% 

até 100% entre os grandes produtores. Diferente de Lagoa seca, neste municipio apenas os 

grandes produtores realizam o controle(Figura 6), isso se deve ao fato da falta de 

conhecimento da praga por parte dos pequenos produres. Os grandes produtores possuem boa 

eficiência em seu controle, como o caso do produtor 3, que consegue controlar 100% da 

praga. 
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Figura 6: Eficiência de Controle avaliado pelos produtores no município de Alagoa Nova 

 

4.4 PERDA DE PRODUÇÃO 

 

A perda de produção no municipio de Lagoa Seca entre os grandes produtores variou de 

30% á 90%, enquanto para os pequenos produtores a variação foi de 50% a 80%(Figura 7). Já 

em Alagoa nova a perda de produção variou entre 70% a 80% entre os grande produtores, e 

entre 30% a 80% para os pequenos produtores. 

A porcentagem de perda de produção é consideravel em ambos os municipios (Figura 7 e 

Figura 8), tanto para os pequenos como também para os grandes produtores. A porcentagem 

elevada de perda dos pequenos produtores se deve a falta de utilização de controle, e a 

ineficiência quando é realizado.  

Os produtores que possuem as menores percentagens de perda são aqueles que realizam o 

controle de forma preventiva. Alguns produtores, mesmo realizando de forma preventiva, 

ainda sentem muita dificuldade no controle do tripes, pois, a simples presença do inseto e a 

posterior ocorrência de viroses no cultivo já é responsável por grandes perdas de produção e 

prejuízos econômicos. 

 

 

 
Figura 7: Perda de produção em percentagem avaliada pelos produtores no município de Lagoa seca 
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Figura 8: Perda de produção em percentagem avaliada pelos produtores no município de Alagoa Nova 

 

4.5 COMPARAÇÃO ENTRE MUNICIPIOS 

 

Considerando grandes e pequenos produtores, a porcentagem de eficiência dos 

produtores de Lagoa Seca foi de 32,50%, já para Alagoa Nova a porcetagem foi de 

25%(Figura 9). Os produtores de Lagoa Seca de maneira geral são mais eficientes em 

relação ao controle (Figura 9), pode ser relacionado a entrada com o controle somente após 

o aparecimento da praga ou os diferentes produtos utilizados.  

As perdas de produção nos dois municipios são notáveis. Em Lagoa Seca a perda 

média de produção foi de 61% enquanto no municipio de Alaogoa Nova foi de 

58%.(Figura 10) 

 

 
Figura 9: Comparativo de Eficiência de controle da infestação entre os produtores no município de Alagoa Nova 
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e Lagoa Seca. 

 

 
Figura 10: Comparativo de Perda média de produção entre os produtores no município de Alagoa Nova e Lagoa 

Seca. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

58% 61%

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70%

80%

90%

100%

1

P
o

rc
e

n
ta

ge
m

(%
)

Perda média de produção

Alagoa nova

Lagoa seca



 

 
 

 

27 

 

 

5. CONCLUSÃO 

 

 

Os produtores que realizam o controle de forma preventina em média possuem uma  

porcentagem de perda menor. Os produtores de Lagoa Seca são mais eficientes no controle da 

tripes (32,50%), porém, sofrem mais perdas de produção (61%). A mistura Dicarzol+açucar 

foi relatada como eficiente e consegue controlar até 100% do tripes. 

Os grande produtores são mais eficientes no controle da praga, pois realizam um controle 

preventivo e utilizam, em sua maioria, produtos mais adequados. 
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7. ANEXOS 
 

 
Anexo 1: Modelo de Questionário realizado 
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Anexo 2:(A,B,C,D,E,F,G) Fotos tiradas nas visitas as propriedades 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

C D 

E F G 


	1. INTRODUÇÃO
	2. REVISÃO DE LITERATURA
	2.1 ASPECTOS GERAIS DA CULTURA
	2.2 INFESTAÇÃO DE TRIPES NA CULTURA DA ALFACE
	2.3 CONTROLE DO TRIPES
	3. MATERIAL E MÉTODOS
	3.1 MUNICIPIOS AVALIADOS
	3.2 SELEÇÃO DAS PROPRIEDADES
	3.3 ELABORAÇÃO DOS QUESTIONÁRIOS/FORMULÁRIOS
	4. RESULTADOS E DISCUSSÃO
	4.1 CARACTERISTICAS DAS PROPRIEDADES
	4.2 PRODUTOS UTILIZADOS
	4.3 EFICIÊNCIA DE CONTROLE
	4.4 PERDA DE PRODUÇÃO
	4.5 COMPARAÇÃO ENTRE MUNICIPIOS
	5. CONCLUSÃO
	6. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS
	7. ANEXOS

